
R E V I S T A A N O  X I I I ,  N º  9 2  ( N O V E M B R O  -  D E Z E M B R O )  2 0 1 7

I S S N  2 4 4 7 - 9 2 3 3

UNIMED
CARIRI
INAUGURA NOVO NÚCLEO
DE ATENÇÃO À SAÚDE
E UNIDADE DE PEDIATRIA

L E I A  M A I S :
Homenagem In Memoriam
ao fundador do Jornal do Médico
Jornalista Juvenal Ferreira de Menezes

Sobral: Unimed Sobral, homenagem
ao Dr. José Geraldo Mont’Alverne Parente.

Centro Sul: Conquistas, 
inovações e realizações
em 2017 na Unimed
Centro Sul do Ceará

BAIXE NOSSO APLICATIVO

Juvenal Ferreira de Menezes,
Fundador do Jornal do Médico 

*17/04/1935 †19/11/2017





3Jornal do Médico, Ano XIII, Nº 92 NOVEMBRO/DEZEMBRO 2017ISSN 2447-9233

Caro(a) leitor(a), o número desta revista traz o 
destaque de capa para o Sistema Unimed, em 
especial na Região do Cariri, com a inauguração 
do novo Núcleo de Atenção à Saúde de 
Pediatria na cidade de Juazeiro do Norte-CE.

Outro importante registro que a revista traz 
é sobre a Unimed Cariri e CSPAR- Holding do Sistema Estadual 
Unimed que juntas construirão hospital em Juazeiro do Norte. 
Além dos artigos de nossos ilustres conselheiros.

Já a Medicina de Emergência (ABRAMEDE) ganha destaque no 
emocionante artigo da Dra. Aline Studart Barbosa sobre “Orgulho 
de ser uma Médica Sem Fronteiras!”

A coluna Direito & Saúde, coordenada pelo renomado médico e 
advogado Dr. Ricardo Madeiro, traz um artigo sobre “A necessidade 
de regulamentação legal sobre as diretivas antecipadas de vontade” 
de autoria da advogada Dra. Amanda Sousa.

Chegando à Zona Norte cearense, temos destaques para a 
Unimed Sobral com a homenagem ao cooperado Dr. José Gerardo 
Mont’Alverne Parente, além das novidades no Hospital Unimed 
Sobral sob direção do ilustre médico Dr. Artur Guimarães.

Na região Centro Sul, a Unimed Centro Sul do Ceará, presidida 
pelo renomado médico Dr. Paulo Henrique Vieira, traz um breve 
balanço das atividades desenvolvidas em 2017.

Chegando à terra do Padre Cícero, a Região do Cariri, temos 
importantes artigos com os professores Dr. Ildefonso Carvalho e 
Dr. José Herculano Silva.

Encerramos este editorial com uma triste notícia que comoveu a 
todos com o falecimento do fundador do Jornal do Médico, o meu 
pai, Jornalista Juvenal Ferreira de Menezes, no dia 19 de novembro 
no Rio de Janeiro.

Meu pai foi o grande idealizador, sonhador e visionário, sua 
memória será preservada por todos nós, pois, em 13 anos de 
jornada, com esse veículo de comunicação, ele foi o grande 
responsável do nosso público desfrutar de um editorial 
diferenciado e de qualidade.

Tenho muito orgulho em ser seu filho e estar tocando adiante o seu 
legado que será sempre preservado. Descanse em paz, meu pai, te 
amo!

Até o próximo número, Feliz Natal e Próspero Ano Novo, fiquem 
com Deus e boa leitura
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CEARÁ

Em uma sociedade constituída pela Unimed 
Cariri e Ceará Saúde Participações - CSPAR, 
será construído um hospital de referência para 

a região do Cariri, em Juazeiro do Norte.
Em um terreno de 15.000 metro quadrados, será 
projetada uma Unidade Hospitalar com infraestrutura 

Equipe Reportagem

E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

SISTEMA UNIMED
Unimed Cariri inaugura 
novo Núcleo de Atenção 
à Saúde de Pediatria em 
Juazeiro do Norte

para atender alta complexidade e hospital de ensino, 
como  uma das unidades de saúde a ser implantada 
no estado do Ceará pelo Sistema Estadual Unimed, 
conforme afirma seu presidente Darival Bringel de 
Olinda: “implantaremos Unidades de Saúde em todo 
o estado, descentralizadas e hierarquizadas por nível 

AO PÚPITO O PRESIDENTE DA UNIMED CARIRI DR. SAMPAIO DURANTE SOLENIDADE DE INAIUGURAÇÃO
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SISTEMA UNIMED
Unimed Cariri e CSPAR- 
Holding do Sistema Estadual 
Unimed construirão hospital 
em Juazeiro do Norte

de complexidade, facilitando o acesso da população 
às Unidades de Saúde com resolutividade médica, 
inovações tecnológicas e humanização. Todas 
integradas com prontuário eletrônico e Registro 
Eletrônico em Saúde”.
O Hospital da Unimed Cariri e CSPAR serão uma 
unidade de referência com várias especialidades 
médicas. Em 2018, iniciaremos sua construção.

A Unimed Cariri, em parceria com a direção da 
Unimed Ceará, anunciou a implantação de uma 
unidade hospitalar para atender a região. A 

previsão de funcionamento do novo espaço é para o ano 
de 2019, com diversas especialidades médicas a fim de 
melhor atender aos usuários do serviço.
O projeto ainda não está concluído, mas segundo a 
direção, o hospital será de alta complexidade, aliando 
conforto, qualidade e segurança para o paciente. 
Especialidades como pediatria, clínica médica, cirurgia 

geral, neurológica e cardiológica, e obstetrícia, serão 
algumas que estarão inclusas no quadro.
Sediada em Juazeiro do Norte, a nova unidade estará 
no centro do Cariri, em uma cidade pólo que a cada dia 
cresce nesse segmento. 
O novo empreendimento Unimed também contará 
com a parceria da Ceará Saúde Participações – CSPAR, 
somando ao objetivo de oferecer saúde de qualidade ao 
povo caririense.

REUNIÃO DA DIRETORIA DA UNIMED CARIRI E CSPAR SOBRE O PROJETO DO HOSPITAL 
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Conselheiro: Acad. Dr. Marcelo Gurgel Carlos da Silva
MÉDICO E MEMBRO DA ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA
CADEIRA Nº 18, CREMEC Nº 2412, RQE Nº 589
E-MAIL: MARCELO.GURGEL@UECE.BR

FORTALEZA

RICARDO PEREIRA:
um coração novo na 
Academia Cearense 
de Medicina

Ricardo Pereira Silva nasceu em Fortaleza-Ceará, 
em 01/01/1962, filho dos médicos Zenirton 
Pereira Silva e Alice Maria Pereira Silva, cursou 

o primário e o secundário no Instituto Educacional de 
Alencar e no Colégio Cearense Sagrado Coração.
Graduou-se em Medicina, pela Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal do Ceará (UFC), em 1986 
e cumpriu Residência Médica em Clínica Médica no 
Hospital Universitário Walter Cantídio (HUWC/) da 
UFC, em 1987/88, e Residência Médica em Cardiologia 
no Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia, em São 
Paulo, em 1989/90. Além disso, obteveb os títulos 
de Mestre em Cardiologia, pela Escola Paulista de 
Medicina da Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP), em 1993, e de Doutor em Cardiologia, pela 
Universidade de São Paulo (USP), em 2001.
É docente do Departamento de Medicina Clínica da 
Faculdade de Medicina da UFC, desde janeiro de 1994, 
exercendo, atualmente, o cargo de Professor Titular, 
promovido em 2017. Bem como, é diretor da Unicordis-
Hospital São Mateus, na qual atua desde 1994.
Em sua produção científica, constam 34 artigos 
publicados em revistas indexadas, sendo nove 
deles em periódicos internacionais. Apresentou 57 
trabalhos científicos em eventos científicos e teve 
44 participações ativas em congressos médicos. Foi 
co-orientador de três teses de doutorado e quatro 
dissertações de mestrado.
Ricardo Pereira participoude oito estudos 
multicêntricos internacionais e dois multicêntricos 
nacionais, com novas drogas em cardiologia.
Foi vice-presidente da Sociedade Cearense de 
Cardiologia, no biênio 2001-02, e presidente do 

Congresso da Sociedade Cearense de Cardiologia, em 
2002. É diretor de qualidade assistencial da Sociedade 
Cearense de Cardiologia, desde janeiro de 2016.
O Ac. Ricardo Pereira foi empossado, em 22/09/17, 
na Cadeira Nº 19 da Academia Cearense de Medicina 
(ACM), cujo Patrono é o Dr. Jurandir Marães Picanço, 
em vaga anteriormente ocupada pelo Ac. Geraldo 
Wilson da Silveira Gonçalves, sendo recebido, na 
oportunidade, pelo Ac. Janedson Baima Bezerra.
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INTERNACIONAL Conselheira: Dra. Ana Margarida Rosemberg
MÉDICA E HISTORIADORA, CREMEC 1782

EMAIL: [@] ANAMARGARIDA50@UOL.COM.BR
[+] ANAMARGARIDA-MEMORIAS.BLOGSPOT.COM.BR/

A VILLA BORGHESE

A história da Villa Borghese, situada em Roma, 
remonta ao século XVII quando, em 1605, o 
Cardeal Scipione Borghese, sobrinho do Papa 

Paulo V, transformou em parque, uma antiga vinha. No 
início do século XIX, o príncipe Camillo Borghese reuniu 
a coleção de arte da família, no Casino Borghese, hoje 
galeria e museu. A coleção de esculturas ocupa todo o 
andar térreo (Museo Borghese) e a coleção de quadros 
fica no andar superior (Galleria Borghese).
Há a bela construção alberga, uma fantástica coleção 
de esculturas de Gian Lorenzo Bernini, como: Apolo e 
Dafne; Davi; O Rapto de Proserpina; Eneias, Anquises e 
Ascânio e Hermafrodita adormecido, além de pinturas 
de Caravaggio, Raphael e Ticiano. Porém, o ponto alto do 
museu é a estonteante escultura de Pauline Borghese, 
irmã de Napoleão Bonaparte. Entre 1805 e 1808, Pauline 
pousou seminua, como Vênus, para o escultor Antonio 
Canova. Seu marido, Camillo Borghese, enciumado, 
escondeu a obra de arte até de Canova. Por ironia, hoje, 
milhares de turistas do mundo inteiro derramam olhares 
concupiscentes nessa bela deidade.
O Rapto de Proserpina é, para mim, a mais incrível 
escultura de Gian Lorenzo Bernini (1621-1622). Os 
corpos entrelaçados de Plutão e Proserpina com os 
dedos de Plutão penetrando nas carnes viçosas da 
amada me deixaram perplexa diante de tanta técnica 
e habilidade com o duro mármore. A lenda grega de 

Hades raptando Perséfone para as profundezas da terra, 
por tê-lo encantado com sua beleza, foi traduzida na 
cultura romana como o Rapto de Proserpina, por Plutão. 
Reza a lenda que Deméter, deusa das colheitas, mãe de 
Perséfone, ficou tão enfurecida por Hades ter raptado sua 
filha que castigou o mundo, destruindo suas plantações. 
Zeus interveio e Hades aceitou que Perséfone passasse a 
metade do ano com sua mãe. Assim, durante o verão e a 
primavera, ela ficava com sua mãe e, no inverno e outono, 
épocas sem colheitas, com Hades.
Na escultura Eneias, Anquise e Ascânio, Bernini descreve 
a continuidade da vida, representando três gerações. 
Eneias, fugindo de Troia, carrega, nos ombros seu pai, 
Anquise, e, ao seu lado, o filho, Ascânio. Em Apolo e 
Dafne, Bernini nos mostra o desespero da ninfa Dafne 
tentando fugir de Apolo, no momento em que ela se 
transforma em um loureiro. Reza a lenda que Apolo, deus 
do Olimpo, com sua arrogância e seu arco de prata, irritou 
o Cupido que lançou duas flechas, uma de amor, em 
Apolo, e a outra que afastava o amor, em Dafne. Apolo, 
doente de amor, começou o assédio sobre Dafne que 
correu desesperada pela floresta. Com ajuda de seu pai, 
Dafne foi transformada em uma árvore. Alucinado, Apolo 
se agarrou à mesma, chorando e dizendo que os ramos 
do loureiro sempre o acompanhariam, em sua coroa, 
em seus eternos triunfos. Por isso, nos Jogos Olímpicos, 
estes ramos adornam as cabeças dos atletas vencedores.
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Sempre quis ser médica, mas só depois de alguns 
anos de formada, tive certeza de ter escolhido a 
profissão certa e de estar no lugar certo. Assim, 

no segundo ano da faculdade, assisti a uma palestra 
de um professor que havia trabalhado em um projeto 
de Médicos Sem Fronteiras (MSF) e fiquei encantada e 
meus olhos brilharam de entusiasmo com cada história 
contada naquela palestra. Saí de lá com um desejo 
enorme de também fazer parte dessa organização.
Terminei a faculdade em 2008, trabalhei três anos 
no interior do Ceará e depois fiz residência em Clínica 
Médica no Hospital Geral de Fortaleza (HGF). Ao terminar 
a residência, trabalhei como plantonista da emergência 
e das enfermarias do HGF. Durante esse período, minha 
vontade de ser uma “médica sem fronteiras” foi reavivada 
e me inscrevi no processo de seleção.
Fiquei superemocionada ao saber que tinha sido aceita. 
Estava prestes a realizar um grande sonho!
Minha primeira missão foi no Quênia, em 2014, 
onde passei nove meses em um projeto que oferecia 
tratamento para pessoas com doenças crônicas (diabetes, 

 Também vivi muitas alegrias, 
com pacientes que chegaram 

em estado grave e se 
recuperaram

MEDICINA DE EMERGÊNCIA
Orgulho de ser uma 
“médica sem fronteiras”!

Colaboradora: Dra. Aline Studart Barbosa
CLÍNICA MÉDICA, CREMEC 11191
E-MAIL: ALINESTUDART@YAHOO.COM.BR



11Jornal do Médico, Ano XIII, Nº 92 NOVEMBRO/DEZEMBRO 2017ISSN 2447-9233

hipertensão, asma e epilepsia), além de tuberculose e HIV. 
Trabalhei em uma unidade de MSF localizada em uma 
das maiores favelas do mundo, onde pude vivenciar de 
perto a vulnerabilidade da população e reconhecer ainda 
mais a importância de atuar como médica naquele local. 
Nos anos seguintes, participei de três projetos de 
emergência: no Nepal, após o grande terremoto de 2015; 
em Angola, durante uma epidemia de febre amarela; e no 
Haiti, após o furacão de outubro de 2016. 
No Nepal, tive a primeira experiência de morar em 
um acampamento, dormir em tenda e utilizar latrina. 
Trabalhava em um hospital em uma área bastante 
afetada pelo terremoto.  Atendia pacientes na emergência 
e passava visita na enfermaria com os médicos locais. 
Eu me sentia protegida pelas montanhas, amava ir ao 
hospital a pé e receber o sorriso e os acenos daquelas 
pessoas sofridas e alegres pelo caminho.  
Em Angola, vivenciei situações bem difíceis. Em dois 
meses, perdi muitos pacientes com febre amarela, 
uma doença evitável por vacina. Também vivi muitas 
alegrias, com pacientes que chegaram em estado grave 
e se recuperaram. Um deles foi um rapaz de 18 anos que 
chegou com convulsões, insuficiência renal e diversos 
episódios de hemorragia. Fizemos todo o tratamento 
disponível, mas eu tinha pouca esperança de que ele 
se recuperasse. Expliquei aos familiares a gravidade do 
quadro, ao mesmo tempo que lhes assegurei que estava 
sendo feito tudo o que era possível. Para minha surpresa, 
ele começou a apresentar melhora e, após 10 dias, 
recebeu alta completamente curado.
No Haiti, fizemos atendimentos em vilarejos afetados 
pelo furacão, nos quais a população não tinha acesso 
a serviços de saúde. Muitas vezes, precisávamos de 
helicóptero para ir a locais inacessíveis por outros 
meios. Sempre encontrávamos muitas pessoas com 
necessidades de cuidados básicos, além de pacientes 
com fraturas que necessitavam de tratamento cirúrgico 
na capital do país (oferecemos transporte e tratamento 
completo para esses pacientes).
Além de atendimento aos pacientes, em cada projeto, 
também temos a função de capacitar os profissionais 

locais para fornecer atendimento de melhor qualidade. 
É sempre muito gratificante perceber o quanto nosso 
exemplo de cuidado e dedicação aos pacientes é 
assimilado pelos profissionais locais. Apesar da 
dificuldade de comunicação (muitas vezes precisamos de 
tradutores) e das diferenças culturais, somos um grupo 
com um objetivo comum: levar cuidado médico a quem 
precisa. 
Quando estou no Brasil, no período entre missões, 
trabalho como plantonista no HGF. É muito bom voltar 
para casa e para o hospital em que fiz residência, mas 
também é muito empolgante receber uma nova proposta 
de missão. Já aprendi a fazer a mala com poucos itens, 
confiante de que estou levando o que é mais importante: 
o orgulho de ser uma “médica sem fronteiras”!
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FORTALEZA

Embora ainda não exista legislação específica sobre 
o tema, o ordenamento jurídico brasileiro admite 
que as diretivas antecipadas de vontade do paciente 

disponham acerca da ortotanásia, através do testamento 
vital, respeitando-se a vontade do enfermo sobre os 
tratamentos e procedimentos médicos a que deseja 
ser submetido, em caso de moléstia que lhe supra a 
capacidade de se expressar. Assim, ante a constatação da 
inevitabilidade e da iminência da morte do paciente, este 
poderá renunciar aos tratamentos que se demonstrem 
fúteis, incapazes de beneficiá-lo no fim da vida.
Em 2012, o Conselho Federal de Medicina editou a 
Resolução nº 1.995, visando à orientação dos médicos 
nas decisões sobre tratamentos de pacientes que se 
encontram incapazes de comunicar ou de expressar 
de maneira livre sua vontade. Informa a resolução que 
o médico deverá levar em consideração as diretivas 
antecipadas de vontade do paciente, desde que não 

DIRETO & SAÚDE
A necessidade de 
regulamentação legal 
sobre as diretivas 
antecipadas de vontade

estejam em desacordo com os preceitos ditados pelo 
Código de Ética Médica. Entretanto, por se tratar de 
norma infralegal, a resolução do Conselho Federal de 
Medicina não traz a segurança jurídica necessária para 
as diversas situações enfrentadas no cotidiano médico.   
Atualmente, ante a ausência de legislação específica, o 
paciente não tem a plena segurança jurídica acerca do 
cumprimento do testamento vital. De outro lado, os médicos 
também temem processos movidos por familiares que 
discordam dos tratamentos eleitos pelo paciente, mesmo 
quando não há mais possibilidade de sobrevida. 
Assim, a regulamentação legal acerca das diretivas 
antecipadas de vontade se mostra indispensável, 
para que os critérios formais de elaboração de tal 
documento pelos pacientes sejam definidos, bem como 
para trazer segurança para as decisões dos médicos e 
pacientes, pois, do contrário, tais impasses que geram a 
insegurança jurídica se perpetuarão.

Colaboradora: Dra. Amanda Sousa Alencar
ADVOGADA, SECRETÁRIA-GERAL DA COMISSÃO DE SAÚDE DA OAB/CE, MEMBRO SUPLENTE DO COMITÊ EXECUTIVO DE SAÚDE DO 
CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA NO ESTADO DO CEARÁ, GRADUADA EM DIREITO PELA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA, PÓS-
GRADUADA EM RESPONSABILIDADE CIVIL E DIREITO DO CONSUMIDOR PELA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA. 
E-MAIL: AMANDA@SOUSAALENCAR.ADV.BR 



13Jornal do Médico, Ano XIII, Nº 92 NOVEMBRO/DEZEMBRO 2017ISSN 2447-9233

UNIMED CENTRO SUL DO CEARÁ: 
Conquistas, inovações e 
realizações em 2017

Reportagem: Karine Souza
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO

E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

CENTRO SUL

Com sede na cidade de Iguatu, a 388 km de 
Fortaleza, a Unimed Centro Sul do Ceará 
integra a Federação das Unimeds do estado 

do Ceará. Fundada em 1986, tem como finalidade 
o compromisso de sempre oferecer serviços de 
qualidade através de seus cooperados e oferecer 
excelência no atendimento aos seus clientes. A 
cooperativa realizou, este ano, grandes ações que 
acrescentaram ainda mais no seu desenvolvimento e 
na autoestima dos seus cooperados e colaboradores.
No dia 6 de março, a Academia Unimed Centro 
Sul do Ceará completou um ano de instalação. Em 
celebração ao aniversário, a cooperativa promoveu 
junto à população local de Iguatu um passeio ciclístico 
especial. Para completar a festa, aconteceu depois do 
passeio, um aulão de ginástica acompanhado pelo 
trio Elétrico da Zenir Móveis. Houve também sorteios 
de brindes e de uma bicicleta em parceria com a Ótica 
Visão.
Além disso, aconteceu, no dia 03 de junho, na Praça da 
Academia Unimed, o Dia C de Cooperar. O evento que 
tem por objetivo promover e estimular a integração 
das ações voluntárias dos cooperados, colaboradores 
e familiares reuniu lazer e prestação de serviços 
com mais de seiscentos atendimentos gratuitos 
realizados à comunidade com o apoio e a participação 
de vários parceiros. Foram feitos: cortes de cabelo, 
maquiagem, apresentação de capoeira e a banda 
municipal de Iguatu, testes de acuidade, doação de 
plantas medicinais, degustação de suplementos, chás 
e de iogurte. Ademais, o UNILAB, laboratório próprio 
da Unimed, esteve presente com aferição de pressão 
arterial.
Em setembro, aconteceu o lançamento do Cartão 
Virtual, no auditório do Sindicato dos Comerciários 
de Iguatu. O cartão virtual marca uma nova etapa na 
história do uso de cartões magnéticos para operadoras 
de plano de saúde. Ele é uma maneira prática e ágil 

para o cliente e preza pela sustentabilidade e por 
mais praticidade no atendimento. 
A cooperativa é considerada um marco no mercado 
de saúde suplementar e um patrimônio de toda a 
região Centro Sul. Hoje, ela conta com 86 cooperados 
e 22 prestadores. O atual presidente da cooperativa é 
o médico Paulo Henrique Fonseca Vieira.

DR. PAULO HENRIQUE PRESIDENTE UNIMED CENTRO SUL DO CEARÁ
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UNIMED SOBRAL
Um Grande  Coração 

A palavra coração  vem do latim cor/cordis e 
outras mais também, porém algumas delas 
até parece definir a personalidade, o caráter e o 

profissionalismo  do cidadão José Gerardo Mont’Alverne 
Parente: um homem  dado a concórdia e a fraternidade 
cristãs (menos nas discussões –  ainda assim de forma 
cordata e respeitosa –  sobre futebol envolvendo o 
tricolor das laranjeiras do seu coração- o Fluminense);  
corajoso  e  proativo frente aos desafios   que se lhe 
apresentam e absolutamente misericordioso, caridoso 
( a maior das virtudes, segundo São Paulo) e humano 
com quem quer que  a ele acorra em busca de auxílio à 
sua saúde ou a qualquer outra demanda. 
 “O homem é produto do meio em que vive...”  vaticinou 
o suíço Jean-Jacques Rousseau (século XVIII); ele teve 
o cuidado, no entanto, de reconhecer a  verdade bíblica 
que diz: o homem nasce livre e com o espírito natural 
e divino de bondade. Mas nós também nascemos, 
ainda por concessão Divina, dotados de livre arbítrio 
sobre nossas decisões durante a vida; para o bem ou 

para o mal.  Então, sem desmerecer Rousseau - quanta 
pretensão - acho que seremos sempre produtos de nós 
mesmos, da nossa consciência, do nosso eu interior – 
e, para os que têm fé, somos imagem e semelhança de 
Deus. Para alguns, essa dicotomia entre o eu interior 
e o meio em que se vive desvirtua e “corrompe”” sua 
liberdade e sua bondade natural.  Para muitos outros, 
entretanto o concurso das qualidades morais e cristãs 

E quando ele teve  de cursar 
o secundário seus pais o 

enviaram para Fortaleza para 
estudar no colégio cearense 

dirigido pelos irmãos 
maristas.

Conselheiro: Dr. Francisco José Fontenele de Azevêdo
MÉDICO ULTRASSONOGRAFISTA E PRESIDENTE DO CREMEC/ZONA NORTE
CREMEC Nº 2659, RQE Nº 356
E-MAIL: AZEVEDO.78@HOTMAIL.COM

ZONA NORTE

DR. JOSÉ GERARDO MONT’ALVERNE PARENTE E A FAMÍLIA
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dos seus ascendentes só fortalece o desenvolvimento e 
a formação do (bom) caráter do futuro cidadão. 
O terceiro filho da prole do Dr. José Gerardo Frota 
Parente - advogado e  defensor público, chamado 
carinhosamente, por sua bondade extremada com 
os mais miseráveis, de advogado dos pobres – e da 
professora Thais Terezinha Mont’Alverne Parente,  
nasceu em 30 de julho de 1959 e cresceu, assim como 
seus 4 irmãos, rodeado e carinho  e muito amor . Eles 
receberam educação alicerçada nos princípios –os 
únicos e verdadeiros do Cristianismo.  O pai dele era 
sobrinho de Dom José Tubinambá da Frota, o primeiro 
bispo da Igreja Católica em Sobral. E a sua mãe era filha 
da senhora Maria Marfisa de Araújo Mont’Alverne, que  
era católica praticante fervorosa e perseverante na sua 
fé em Deus. Convenhamos que não tinha como dar 
errado pro “cabeludo” ( apelidode adolescente do futuro 
e brilhante cardiologista de hoje). Não tinha como dar 
errado pra ele , dizíamos; será que não? E o seu livre 
arbítrio? 
Pois é, quando a gente é criança, nosso livre arbítrio 
não se manifesta  e sim o do nossos pais. No caso do 
menino José Gerardo, seus pais decidiram matriculá-lo 
no colégio sobralense, onde ele recebeu e  acumulou 
conhecimentos e também aprimorou sua formação 
moral, ouvindo a orientação de mestres /sacerdotes 
como José Linhares Ponte e Osvaldo Carneiro Chaves. 
E, quando ele teve de cursar o secundário, seus pais 
o enviaram para Fortaleza para estudar no Colégio 
Cearense dirigido pelos irmãos maristas. Do (colégio) 
cearense direto para a universidade, por livre arbítrio, 
aprovado no primeiro concurso vestibular que prestou 
para o curso de medicina da universidade federal do 
Ceará.   
Em meados dos anos 80, o José Gerardo colou grau e, de 
imediato, prestou concurso para residência em Clínica 
Médica no Hospital Geral de Fortaleza, onde se qualificou 
para posteriormente se especializar em Cardiologia no 
Hospital de Messejana. Alguns anos depois, o Dr. José 
Gerardo se aprofundou um pouco mais nos segredos do 
(nosso) coração: se especializou em ecocardiografia. 
Já fazem uns 30 anos que o Zé Gerado oferece, 
diuturnamente, suas qualificações profissionais, seu 
comportamento moral, seus atos humanistas, sua 
misericórdia a todos os cearenses da região noroeste 
do estado e de todas as classes sociais. Na Santa Casa, 
no Hospital do Coração, no HEMOCE, na Faculdade de 
Medicina ou na sua clínica privada, os que lhe confiam 
suas dores nunca se arrependeram e sempre tiveram 
restabelecida, pelas suas mãos, com a graça de Deus,  
a sua saúde.  Durante esse tempo, ele também cuidou 
do seu próprio coração; casou-se com a fisioterapeuta 
e empresária Rosemary de Deus Mont’Alverne 
Parente. Deles nasceram a Nathália Mont’Alverne , 
hoje odontóloga; a Maria Thais Mont’Alverne e o Yuri 
Mont’Alverne , hoje médicos como o pai. 

Quem conhece o Dr. José Gerardo Mont’Alverne Parente, 
cardiologista  de grande competência e largo conceito 
profissional, graças à sua sabedoria científica e seu 
humanismo cristão, talvez o imagine dado à ostentação 
e às  glórias mundanas. Ao contrário disso, o Zé é uma 
pessoa totalmente dedicada à família e aos estudos 
para a felicidade dela (a família) e a saúde integral dos 
seus clientes. 
“Dr. Zé”, em nome das muitas centenas de usuários 
da UNIMED de Sobral que são prontamente acolhidas 
quando acorrem ao senhor, queremos agradecer 
e desejar muitos anos ainda de vida  profissional e 
pessoal, com saúde e dignidade; com as bênçãos de 
Deus Nosso  Senhor. Os agradecimentos são nossos 
também enquanto empresa, pelo fato de que o seu 
nome como cooperado UNIMED muito tem acrescido 
no conceito de qualidade dos serviços que oferecemos 
à sociedade. 
Muito obrigado mesmo, Dr.José Gerardo Mont’Alverne 
Parente !

DR. JOSÉ GERARDO MONT’ALVERNE PARENTE
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HOSPITAL UNIMED SOBRAL 
Modernidade e inovação

Desde o dia 03 de agosto 1984, a Unimed faz 
parte da vida dos sobralenses. Atualmente, 
conta com um corpo médico de 182 cooperados 

e uma grande rede de prestadores de serviços por 
toda a região, composta por 12 hospitais, 36 clínicas 
e serviços de fisioterapia e 17 laboratórios, além do 
serviço Unimed Lar.
Integrada à Federação das Unimeds do Estado do Ceará 
e com o compromisso de oferecer serviços de qualidade 
e excelência no atendimento aos seus clientes, foi 
inaugurado, no dia 18 de outubro, durante a semana do 
Dia do Médico, o mais novo setor de semi-intensiva com 
três leitos, o setor de endoscopia que fará consultas 

e exames endoscópicos e o centro administrativo e o 
centro cirúrgico. O HUS conta com novos ambientes 
devidamente projetados e equipados que proporcionam 
uma maior comodidade e atenção aos seus clientes.
A unidade de cuidados semi-intensivos possui 
três leitos equipados com respiradores, central de 
oxigênio e gases. Possuí também sala exclusiva para 
a realização de endoscopia, onde há um consultório, 
uma sala de recuperação para os pacientes e para os 
profissionais plantonistas. O centro cirúrgico recebeu 
mais um autoclave a vácuo, que irá permitir autonomia 
em procedimentos cirúrgicos com segurança em 
esterilização; obteve um foco de Led e matérias 

Reportagem: Karine Souza
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO
E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR
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endoscópicos para realização de cirurgias urológicas. 
O bloco administrativo conta com uma sala da direção, 
de diretoria e de reuniões, bem como banheiros com 
acessibilidade para deficientes físicos.
Foram adquiridos também vários equipamentos 
e instrumentos na área da cirurgia endoscópica e 
laparoscópica. Conta com uma sala de parto normal 
completamente ambientada e estruturada para 
oferecer às mulheres que optam por esse tratamento 
o máximo de conforto e segurança. Além disso, o 
hospital adquiriu novos biombos e escadas, dois novos 
respiratórios e dez novos suportes para o soro e dois 
desfibriladores, expandiu o laboratório com a inclusão 
de novos especialistas nas seguintes áreas: neurologia, 
(Dra. Caroline - pediatra; Dra. Iris Flávia - hematologia; 
Dra Julieta e Dr. Bruno Mapurunga - urologia).
A assistência aos leitos também se tornou mais 
inovadora. Agora, os 36 leitos contam com um chamador 
de beira de leito, um recurso onde o paciente aciona o 
dispositivo posicionando em seu leito e o enfermeiro vê 
um painel exibindo o número e emitindo um sinal sonoro.
Entre modernizações e mudanças, a atual gestão 

compartilhada pelo Dr. Artur Guimarães e pela 
coordenadora Débora Paiva foi reforçada com a 
contratação da psicóloga Marli Bandeira, que atua 
há mais de 10 anos na área de recursos humanos, 
e o administrador Leandro Martins, com uma vasta 
experiência em gestão hospitalar atuando nas áreas de 
convênios, faturamento, contabilidade e área financeira.
Além de sempre conseguir inovar com novas tecnologias 
e equipamentos de última geração, o hospital busca 
promover a valorização e a capacitação das equipes, a 
fim de proporcionar um ambiente acolhedor e harmônico 
para os que vão lá. Atualmente, o hospital conta com 
diferentes especialidades médicas, como pediatria, 
obstetrícia e ginecologia, cirurgia geral, clínica médica, 
ortopedia e traumatologia, dermatologia, medicina da 
dor, cardiologia, infectologia, urologia, cirurgia plástica e 
neurologia.
Com isso, o Hospital Unimed Sobral demonstra seu 
empenho em sempre se renovar e assim, agregar 
valores continuamente ao seu desenvolvimento. O HUS 
oferece atendimento 24 horas e fica localizado na Rua 
Anahid Andrade, 370-Centro.

Agora, os 36 leitos contam com um chamador de beira 
de leito, um recurso onde o paciente aciona o dispositivo 

posicionando em seu leito e o enfermeiro vê um painel 
exibindo o número e emitindo um sinal sonoro
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CEARÁ

DIA DO MÉDICO
Comenda Jornal do 
Médico homenageou 
profissionais e 
instituições do Ceará

O Jornal do Médico que vai além de uma revista 
impressa, sendo um importante Canal de 
Comunicação sobre Medicina & Saúde, e que vem 

há mais de trezes anos registrando e fazendo parte da 
história médica, realizou, em outubro, a sexta edição do 
evento Comenda Jornal do Médico, na Região do Cariri 
e em Fortaleza-CE. Ao todo, 49 profissionais médicos, 
instituições, professores e discentes da área receberam 
a honraria.
Na região do Cariri, o evento aconteceu no dia 18 de outubro, 
na FAMED UFCA, onde houve a palestra magna do professor 
Dr. Erich Pires Lisboa, renomado docente da referida 
instituição, apresentação cultural, além de homenagens 
para importantes personalidades e instituições. 
Já em Fortaleza, a atividade aconteceu no dia 26 de 

Reportagem: Karine Souza
EQUIPE DE REPORTAGEM JORNAL DO MÉDICO
E-MAIL: REPORTAGEM@JORNALDOMEDICO.COM.BR

outubro, na UNIFOR. O evento trouxe uma apresentação 
do Coral da UNIFOR; entrega das honrarias; discurso 
de agradecimento em nome dos homenageados e um 
coquetel de encerramento.
Os eventos foram transmitidos ao vivo pela internet 
com o oferecimento do Provedor de Internet IKNet. 
As homenagens foram distribuídas nas categorias: 
Jovem Profissional em Medicina & Saúde; Destaque 
Profissional em Medicina & Saúde; In Memoriam em 
Medicina & Saúde; Instituição de Medicina & Saúde; 
Instituição Hospitalar; Instituição de Ensino em Medicina 
& Saúde e Projeto Social.
Desde o seu início, a honraria já homenageou mais de 
200 nomes entre personalidades e instituições do Ceará 
e também a nível nacional. 

O EVENTO FOI PRESTIGIADO POR IMPORTANTES AUTORIDADES A EXEMPLO DO DEPUTADO ESTADUAL MÉDICO DR. HEITOR FÉRRER
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HOMENAGEADOS EM FORTALEZA

Coral UNIFOR sob regência do Maestro Prata

Dr. George Carneiro e Dr. David Lucena Dra. Ana Margarida e Dr. Edmar Fernandes Maurício (Unimed Ceará) e Prof. Flávio Ibiapina

Rep. Hospital São Mateus e Dr. Sebstião Diógenes Superintendente do IJF, Dra. Rianne Azevedo (D) Dr. João David, Dra. Ana Margarida e Dr. Juan Mejia

UNICHRISTUS | Homenageados com o 
Magnífico Reitor Prof. José Rocha

UFC | Prof. Sebastião Diógenes, 
Profa. Valéria Góes e Discinte Alex Whyte

UECE | Dra. Ana Margarida e Prof. Krishnamurti 
(pai Profa. Denise) e Bianca Rohsner

Argollo e Maurício (Unimed Ceará) Prof. Flávio Ibiapina e Dr. Martinho Rodrigues Dr. Frederico Arnaud e Dra. Rafaela Bayas

Dra. Ana Margarida e Prof. José Maria Chaves Esposa Prof. Carlos Clayton e Prof. Flávio Ibiapina UNIFOR Discente José Cavalcante  e Prof. Flávio Ibiapina

Placas de homenagens
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HOMENAGEADOS REGIÃO DO CARIRI

In Memoriam Dr. José Everardo de Lucena

Dr. Sebastião Gomes de Almeida e Prof. Erich Lisboa Dr. João FIlho e Dr. João Correia Saraiva Dr. José Correia e Dr. José Júnior

Dr. João Correia Saraiva e Dr. João FIlho

UFCA | Prof. Bernardo, Prof. Erich e Laís Nara

ESTÁCIO-FMJ | Prof. José Mauricio, 
Sâmia Israele e Dr. Sebastão Gomes de Almeida

Dr. Sebastão Gomes de Almeida 
e Dr. Wider Landim

Dr. José Júnior, Dr. José Correia e 

UNILEÃO | Profa. Ana Paula, Prof. Aurélio Dias 
e Állif Ramon e Dr. Sebastião

Dr. Danubio Alves Pinto e Prof. Erich Lisboa

Dr. Welilvan Landim e Prof. Herculano Silva

FJN | Enfª. Edylla, Prof. Alberto Malta 
e Dr. Danubio Alves

In Memoriam Dr. José Landim Júnior Prof. Erich Lisboa e Argollo
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REGIÃO DO CARIRI Conselheiro: Prof. Dr. Idelfonso Carvalho
MÉDICO E MASTOLOGISTA DO SERV. ONCOLOGIA DO HOSPITAL 

SÃO VICENTE DE PAULO CREMEC Nº 9198, RQE Nº 5403
E-MAIL: IDELFONSOMASTOLOGIA@GMAIL.COM

CÂNCER DE MAMA 
Por que os tratamentos 
nem sempre funcionam 
bem?
Sempre que uma paciente inicia um tratamento de 

um câncer de mama, há duas situações corriqueiras 
no processo de tratamento. O primeiro é o caso 

das pacientes que participam ativamente do tratamento 
acreditando que tudo terminará bem; o segundo é o caso 
das pacientes que encaram o tratamento como um peso 
e parecem sempre esperar o pior desfecho. Geralmente, 
o primeiro grupo apresenta resultados melhores que 
o segundo e, quando se conversa um pouco mais com 
essas pacientes, percebe-se que o primeiro grupo 
apresenta um elevado nível de satisfação com a vida e 
apresenta inúmeras razões que lhe dão sentido na vida; 
já segundo grupo é tudo mais negativo e os resultados 
são bem piores. 
Há um grande número de razões que podem trazer 
mais gravidade para um caso de câncer de mama que 
vai além do posicionamento da paciente, entre eles é 
importante citar o fato da paciente ser muito jovem e 
apresentar algumas características biológicas preditivas 
de gravidade. Um dos fatores preditivos de gravidade 
é quando a paciente apresenta um subtipo tumoral 
conhecido por triplo negativo. Esses são tumores que 
têm respostas ruins aos tratamentos atuais e costumam 
dar um maior número de metástases a distância. 
Então, imagine o seguinte cenário: uma paciente jovem 
que com subtipo triplo negativo que não acredita 
em seu tratamento em sua plenitude, ou seja, faz o 
tratamento porque não tem outra saída, mas tem 
sempre uma atitude negativa. Percebe-se que estas 
pacientes geralmente apresentam o desfecho que tanto 
ensaia mentalmente. Portanto, é importante que você 
aprenda a ter atitude positiva diante de um câncer de 
mama sempre acreditando que seu tratamento será o 
melhor, que seu médico é o melhor e que tudo que será 

feito será para o seu bem maior, para sua cura física. 
Diante de uma atitude positiva, você poderá ter grandes 
surpresas de bons resultados em seu tratamento.

caso de uma paciente jovem 
que teve um câncer de mama 

muito agressivo e que não 
teve nenhuma resposta a 

quimioterapia neoadjuvante.
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REGIÃO DO CARIRIConselheiro Prof. Dr. José Herculano da Silva
MÉDICO ORTOPEDISTA, EX-PROF. FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UPE,
CREMEC Nº 5948, RQE Nº 5574
E-MAIL: AMIGOSDACIENCIA@BOL.COM.BR

ORTOPEDIA
Você sabia do perigo 
da osteoporose?
Sabe-se que, a cada 3 segundos, uma pessoa em 

todo mundo, sofre de uma fratura considerada como 
fratura osteoporótica, acompanhada de fratura 

vertebral a cada 22 segundos. A disfunção do sistema 
esquelético, responsável por fraturas após pequenos 
esforços e/ou quedas da mesma altura, independente da 
faixa etária e sexo do paciente. As Comunidades Científicas 
Internacional e uma sociedade de médicos dedicados ao 
estudo *Osteo Leaders* do Professor Dr. Henrique Mota 
Neto, têm demonstrado que, osteoporose encontra-se 
entre outras doenças crônicas e graves como: ataque 
cardíaco (IAM), AVC e câncer de mama. As fraturas 
osteoporóticas em geral são classificadas, de maior 
incidência, com evolução para outras fraturas. Fratura 
vertebral 750.000, outros locais 250.000, antebraço 
250.000 e mais grave do quadril com 250.000 fraturas 
anualmente. Porém, lembramos que só no homem, em 
2050, a incidência será de 1.8 milhões de fratura de colo 
fêmur. Já a *cascata fraturária* tem início de uma simples 
fratura até a mais complexa e temível. Acredita-se que, 
mundialmente, em 1990, apresentou 1.66 milhões, onde 
demonstra o perigo da osteoporose e tendo previsão para 
2050 de 6.26 milhões. Aos pacientes adultos não jovens, 

As Comunidades Científicas 
Internacional e uma sociedade 

de médicos dedicados ao estudo, 
*Osteo Leaders* do Professor 
Dr. Henrique Mota Neto, tem 

demonstrado que, osteoporose 
encontra-se entre outras 

doenças crônicas e graves.

assim como fraturas vertebrais existentes, aumentam o 
risco de novas fraturas e do quadril, considerada fraturas 
mais graves e mortais. Evolução das fraturas do colo do 
fêmur no idoso é bastante preocupante e geralmente 
evolui para após um ano, de 10 a 20% dos pacientes acabam 
por chegar á morte precocemente, 50% apresentam perda 
funcional e/ou motora não esquecendo, que 40% fica 
dependente de familiares ou curadores. Somente 30% dos 
doentes obtêm recuperação funcional, quando operados 
precocemente. No mundo, apresenta o aumento das taxas 
de refraturas e de crescente aumento de morte, assim 
como complicações irrecuperáveis. É pertinente ao médico 
e ao profissional de saúde ea autoridade governamental, 
na avaliação para medicina, prevenir sobre o perigo da 
osteoporose.






